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Presenter Notes
Presentation Notes
Agradecer o amável Convite da TMLFelicitar os organizadores da Conferência – AML e TMLImportância do tema desta Conferência para o Programa Ação Climática e Sustentabilidade, que designamos por Sustentável 2030, tal como anteriormente no POSEUR (2014-2023)A Sustentabilidade e a Transição Energética está no centro das prioridades do nosso ProgramaA seleção dos projetos a apoiar tem em conta o seu contributo para a Transição Energética e Climática e assim para a Sustentabilidade



3.10 5 M€
FUNDO DE COESÃO

Presenter Notes
Presentation Notes
O Sustentável 2030 é financiado pelo Fundo Europeu: Fundo de Coesão, dispondo de um montante global de 3.105 M€ de FC.É um dos 3 Programas Temáticos de âmbito nacional do Portugal 2030, que abrange o período de programação de 2021 a 2027, com execução até ao final de 2029.Investimento Total alavancado pelos Fundos do Programa: 3.650 M€, o que dá uma média anual de 521 M€ de investimento que é viabilizado por estes Fundos.



Enfrentar os desafios da transição 
energética e climática, e alcançar a 
neutralidade carbónica até 2050

Enquadra-se nos objetivos estratégicos e nas 
políticas da União Europeia:
OP 2 - Uma Europa Mais Verde

OP 3 - Uma Europa Mais Conectada

Presenter Notes
Presentation Notes
A estratégia do Sustentável visa dar um contributo relevante para os Desafios da Transição Energética e Climática e para se alcançar a neutralidade carbónica até 2050, em linha com as Metas previstas no Plano Nacional Energia e Clima (PNEC 2030).O setor dos transportes é essencial para o desenvolvimento económico e para a coesão social (mobilidade das pessoas), mas é um dos principais responsáveis pelo consumo de energia e de emissões de GEE, representando 28% das emissões nacionais em 2019, pelo que é muito relevante o seu contributo para os objetivos da neutralidade carbónica – incorporação de energias renováveis e redução de emissões de GEE.Os objetivos do Programa enquadram-se nos 2 Objetivos Prioritários da União Europeia:	- Uma Europa mais verde	- Uma Europa mais conectada.



NUTS II
Norte; Centro; Lisboa; Alentejo;

Algarve; Madeira; Açores

ONDE ?

Presenter Notes
Presentation Notes
O Sustentável é uma Programa de âmbito nacional que abrange todas as Regiões do Continente e a RAM e a RAA.



Objetivos
Específicos

Desenvolver sistemas, redes e formas de armazenamento energéticos 
inteligentes fora da rede transeuropeia de energia (RTE-E)OE 2.3 29.411.765

Promover a  a da pta çã o à s a ltera ções climá tica s, a  prevençã o dos riscos de 
ca tá strofe  e  a  resiliência , tendo em conta  a borda gens ba sea da s em ecossistema sOE 2.4

Promover a  tra nsiçã o pa ra  uma  economia  circula r e  eficiente na  utiliza çã o 
dos recursosOE 2.6

Promover a  mobilida de urba na  multimoda l sustentá vel, como pa rte  da  
tra nsiçã o pa ra  uma  economia  com zero emissões líquida s de ca rbonoOE 2.8

Desenvolver uma  RTE-T resiliente  à s a ltera ções climá tica s, 
inte ligente , segura , sustentá vel e  intermoda lOE 3.1

Assistência  TécnicaOE 7.1

25.0 0 0 .0 0 0

Investimento 
Tota l (€)

Fundo de 
Coesão (€)

3.659.341.842 3.10 5.340 .566

324.70 5.882 276.0 0 0 .0 0 0

23.529.412 20 .0 0 0 .0 0 0

1.543.552.941 1.312.0 20 .0 0 0

1.640 .80 8.296 1.394.687.0 52

91.333.546 77.633.514

Presenter Notes
Presentation Notes
- As verbas do Programa estão alocadas a Objetivos Específicos que se pretendem alcançar com o Programa.Todos os Objetivos Específicos do Programa visam contribuir para a Ação Climática (Mitigação das Alterações Climáticas e Adaptação às Alterações Climáticas).As dotações mais significativas do programa, num total 2.700 M€ de FC (87% da verba total do programa) destinam-se aos OE:2.8. Promover a mobilidade urbana sustentável, como parte da transição para uma economia com zero emissões líquidas de carbono;3.1. Desenvolver um RTE-T resiliente às alterações climáticas, inteligente, segura, sustentável e intermodal.Os projetos que se prevê apoiar neste programa são essencialmente projetos de investimento infraestruturais, incluindo a aquisição de material circulante, sendo geralmente projetos de grande dimensão, complexidade e duração da sua execução.



Projetos já aprovados no Objetivo 2.8

É condição 
estarem 

previstos no 
respetivo Plano 

de Ação de 
Mobilidade 

Urbana 
Sustentável 

(PAMUS) e terem 
contributo para 

a transição 
climática 

Linha circular do 
Metropolitano de 

Lisboa – Rato/ Cais do 
Sodré (2.ª Fase)

Novos elétricos para a 
CARRIS

Aquisição de navios 
elétricos para a 

Transtejo (2.ª Fase)

Quadruplicação da 
Linha Ferroviária do 

Minho, no troço 
Contumil – Ermesinde

Aquisição 10 Unidades 
Triplas -  Linha Circular 

– Metro de Lisboa

Extensão do Metro do 
Porto: Linha Rosa 

(Casa da Música – São 
Bento) (2.ª Fase)

Presenter Notes
Presentation Notes
O Programa está em ação desde o início de 2023, com projetos aprovados e em fase de execução.Alguns exemplos de projetos aprovados na AML, no âmbito da Mobilidade Urbana Sustentável:	Linha circular do ML (Rato – cais do Sodré) e Material circulante;		Novos elétricos para a Linha 15 da CARRIS	Navios elétricos para a TTSL	Modernização da Linha ferroviária de CascaisE na AMP:	Linha Rosa – Casa da Música / S. Bento	Quadruplicação da Linha ferroviária Contumil - Ermesinde E na Região de Coimbra:	Sistema de Mobilidade do Mondego



Projetos já aprovados no Objetivo 3.1

É condição 
estarem 

previstos no 
Plano Nacional 

de Investimentos 
2030 (PNI 2030) 

Implementação de 
solução de 

abastecimento de 
energia Onshore 

Power Supply no Porto 
de Lisboa

Modernização da 
Linha de Vendas 

Novas e da Linha do 
Alentejo (Poceirão – 

Bombel)

Reconstrução do Porto 
das Lajes das Flores

Aquisição de 10 
automotoras elétricas 
para o serviço regional 

da CP

Presenter Notes
Presentation Notes
E no âmbito da Rede Transeuropeia de Transportes, já aprovámos:	- A modernização da linha ferroviária de Vendas Novas e da Linha do 	Alentejo – Poceirão/ Bombel	- A Aquisição de automotoras elétricas para a CP	- A solução de abastecimento de energia Onshore Power Supply do Porto 	de Lisboa	- A reconstrução do porto das Lajes das Flores na RAA



P RO G RAMA AÇ ÃO  
C LIMÁT IC A E 
S US T ENT ABILIDADE

“Projetos de Transportes:
Como avaliar o seu 
contributo para a 
sustentabilidade?”

Presenter Notes
Presentation Notes
- Os projetos a aprovar têm de demonstrar que são investimentos sustentáveis- Procurarei dar algumas informações que relevam para a demonstração do contributo dos projetos para a sustentabilidade.



“Projetos de Transportes: Como avaliar o seu contributo para a 
sustentabilidade?”

Aspetos a  ter em conta :

Análise económica 
e financeira dos 
projetos - ACB

2
Aplica çã o dos critérios pa ra  
se leçã o - Ava lia çã o do 
mérito da s ca ndida tura s:
inclui o contributo pa ra  os 
obje tivos e  meta s do 
Progra ma , nomea da mente  a  
reduçã o de emissões de  GEE

3
Cumprimento dos requisitos 
comunitá rios e  na ciona is em 
ma téria  de  a mbiente  e  clima :

1

• DNSH, Resistência  à s 
a ltera ções climá tica s, 
Ta gging climá tico, 
Ava lia çã o de Impa cto 
Ambienta l, Rede Na tura  
20 0 0 , Dire tiva  Qua dro da  
Água , Dire tiva  ha bita ts… 

Presenter Notes
Presentation Notes
yyyyy



COMUNICAÇÃO DA COMISSÃO (2021/C 373/01) - 
Orienta ções técnica s sobre  a  a va lia çã o da  
resistência  à s a ltera ções climá tica s na s 
infra estrutura s com dura çã o > 5 a nos.
A a va lia çã o inclui a  verifica çã o se  o proje to:

- É coerente  com os obje tivos climá ticos da  UE – 
neutra lida de ca rbónia / a tenua çã o da s 
a ltera ções climá tica s

- Segue o princípio da  priorida de à  eficiência  
energética

- Aca utela  a s vulnera bilida des e  os riscos 
climá ticos a gra va dos.

O princípio horizonta l “Do No Significa nt 
Ha rm” (DNSH), definido pela  Comunica çã o da  
Comissã o Europeia  20 21/C58/0 1, visa  ga ra ntir 
um processo tra nspa rente  na  a va lia çã o do 
fina ncia mento de  pla nos, progra ma s e  
proje tos, pa ra  que se  a poiem a pena s 
medida s e  proje tos que nã o provoca m da nos 
a mbienta is significa tivos no a mbiente  e  
este ja m em conformida de com os obje tivos 
comunitá rios pa ra  a  neutra lida de ca rbónica  e  
tra nsiçã o verde e  digita l.

DNSH
(DO NO SIGNIFICANT 

HARM)

RESISTÊNCIA ÀS 
ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

Presenter Notes
Presentation Notes
- Todas as candidaturas têm de evidenciar o respeito pelo princípio DNSH.- No caso das infraestruturas  com prazo de vida útil de pelo menos 5 anos tem de ser evidenciado na candidatura como é que essas infraestruturas são resistentes às alterações climáticas e serão menos vulneráveis aos potenciais efeitos a longo prazo das alterações climáticas, assegurando simultaneamente o respeito do princípio da «prioridade à eficiência energética» e a conformidade do nível de emissões de gases com efeito de estufa inerentes ao projeto.



081-Infra estrutura s de  tra nsportes urba nos limpos  
(contribui a  10 0 %)
0 82-Ma teria l circula nte  de  tra nsportes urba nos limpos 
(contribui a  10 0 %)
0 96 e  0 97-Linha s ferroviá ria s recém-construída s ou 
melhora da s – rede principa l e  globa l da  RTE-T (contribui 
a  10 0 %)
10 7-Ativos ferroviá rios móveis com emissões 
nula s/e lé tricos (contribui a  10 0 %)
111-Portos ma rítimos (RTE-T), excluindo insta la ções 
destina da s a o tra nsporte  de  combustíveis fósseis 
(contribui a  40 %)

O Regula mento (EU) 20 21/10 60 , do 
Pa rla mento Europeu e  do Conselho, de  24 
de junho de 20 21 (RDC) determina  os 
contributos mínimos da s opera ções 
a poia da s pelos fundos europeus pa ra  
obje tivos climá ticos:

• Fundo de Coesão: 37 % do fundo 
deve apoiar projetos/ despesas que 
visem a consecução dos objetivos 
climáticos.

TAGGING CLIMÁTICO

DOMÍNIOS DO SUSTENTÁVEL 2030 QUE CONTRIBUEM 
PARA A META – OBJETIVOS CLIMÁTICOS 

Presenter Notes
Presentation Notes
- Todas as candidaturas têm de evidenciar o respeito pelo princípio DNSH.- No caso das infraestruturas  com prazo de vida útil de pelo menos 5 anos tem de ser evidenciado na candidatura como é que essas infraestruturas são resistentes às alterações climáticas e serão menos vulneráveis aos potenciais efeitos a longo prazo das alterações climáticas, assegurando simultaneamente o respeito do princípio da «prioridade à eficiência energética» e a conformidade do nível de emissões de gases com efeito de estufa inerentes ao projeto.



Projetos em Áreas Protegidas 
ou da  Rede Na tura  20 0 0  com 
regimes de  gestã o territoria l 
inscritos nos pla nos de  
ordena mento de  á rea s 
protegida s ou pla nos dire tores 
municipa is ou nos 
regula mentos específicos dos 
progra ma s especia is de  
ordena mento ou de cria çã o de 
á rea s protegida s, terã o de  
a presenta r Decla ra çã o do 
ICNF com identifica çã o da s 
á rea s e  medida s a  a dota r pa ra  
proteçã o.

Proje tos têm de demonstra r o 
cumprimento do Regime 
Jurídico de Avaliação de 
Impacte Ambiental (Decreto-
Lei nº 151-B/20 13) - Titulo Único 
Ambienta l, Decla ra çã o de 
Impa cte  Ambienta l (DIA) 
fa vorá vel, DCAPE.

LEGISLAÇÃO DE AIA 
(AVALIAÇÃO DE IMPACTE 

AMBIENTAL)

LEGISLAÇÃO DA REDE 
NATURA 2000

Projetos que seja m suscetíveis 
de  a fe ta r a s ma ssa s de  á gua , 
têm de evidencia r o 
cumprimento da  Diretiva  
20 0 0 /60 /CE, que esta belece  
um qua dro de a çã o 
comunitá ria  no domínio da  
política  da  á gua , a tra vés de  
estudo sobre  a  avaliação dos 
efeitos do projeto sobre 
massas de água  e  Decla ra çã o 
da  Agência  Portuguesa  do 
Ambiente  com identifica çã o 
da s á rea s e  medida s a  a dota r 
pa ra  proteçã o.
.

DIRETIVA-QUADRO DA 
ÁGUA

Presenter Notes
Presentation Notes
- Todas as candidaturas têm de evidenciar o respeito pelo princípio DNSH.- No caso das infraestruturas  com prazo de vida útil de pelo menos 5 anos tem de ser evidenciado na candidatura como é que essas infraestruturas são resistentes às alterações climáticas e serão menos vulneráveis aos potenciais efeitos a longo prazo das alterações climáticas, assegurando simultaneamente o respeito do princípio da «prioridade à eficiência energética» e a conformidade do nível de emissões de gases com efeito de estufa inerentes ao projeto.



Através da análise dos projetos na vertente económica
POSEUR – Para projetos com custo total 
elegível superior a 50 milhões de euros era 
obrigatória a apresentação de Análise 
Custo Benefício (ACB) e aprovação pela 
Comissão Europeia

Tem em conta o previsto no Artigo 73.ºdo Regula mento (EU) 20 21/10 60 :
A seleção das operações pela autoridade de gestão” visa: “Garantir que as operações 
selecionadas apresentem a melhor relação possível entre o montante do apoio, as atividades 
realizadas e a consecução dos objetivos; ”

Sustentável 2030 – Projetos já não estão sujeitos a aprovação 
pela Comissão Europeia, mas continua a ser obrigatória a 
elaboração de ACB para projetos com CTE superior a 50 M€, 
para garantir a qualidade, a viabilidade e a sustentabilidade 
dos projetos aprovados.

Foi criado no Programa um Departamento para atuar nesta 
área.

A ACB deve permitir esta conclusão, sendo acompanhada pelos documentos de suporte do investimento, 
nomeadamente: estudos da procura, análise de opções que pondere alternativas e justifique as opções de 
investimento adotadas no projeto (soluções técnicas, alternativas de localização…), análise económica e  
análise financeira que abrange o ciclo de vida completo (fase de investimento e de exploração) e 
demonstre a sua sustentabilidade.



ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA DAS OPERAÇÕES
Avalia o desempenho económico do projeto , isto é, os benefícios económicos que gera 
para a sociedade como um todo, comparando com os custos , e permitindo o apuramento 
do VAL-Económico, tendo presente a monetarização dos Benefícios:

• Poupança de tempo
• Poupança de recursos para os 

utilizadores
• Redução de acidentes
• Eliminação de congestionamentos

• Investimento
• Exploração

• Reforço da oferta e das acessibilidades 
através dos transportes públicos

• Redução de emissões de GEE e de outros 
agentes de poluição do ar

• Impacto na atenuação das Alterações 
Climáticas

E dos Custos, como seja m:

Ta mbém é verifica da  a  sustenta bilida de fina nceira  dos projetos.



Através da avaliação do mérito dos projetos e contributo para 
os objetivos do Programa – Critérios de Seleção

As candidaturas são selecionadas se 
obtiverem uma classificação final igual ou 
superior a 3,00 pontos (escala de 0 a 5)

2As ca ndida tura s sã o a va lia da s com ba se  no seu 
mérito, sendo a  a va lia çã o fe ita  por a plica çã o dos 
critérios de  se leçã o a prova dos pa ra  ca da  Tipologia  
de  a ções pelo Comité  de  Acompa nha mento do 
Sustentá vel 20 30

1

No Critério “Adequa çã o à  Estra tégia ”, nos proje tos dos Objetivos 2.8 e  3.1, re leva m os seguintes fa tores:
• Contributo para os indicadores de realização e de resultado do Programa : Redução de emissões 

de GEE; Aumento de utilizadores dos sistemas de transportes; Melhoria da mobilidade urbana; 
Extensão de vias ferroviárias modernizadas; Contributo para a conectividade de Portugal com o resto 
da Europa e do mundo; Reforço da capacidade do material circulante amigo do ambiente…

•  Impacto do projeto na em matéria de : Redução dos tempos de percurso; Aumento da oferta de 
serviços de transportes; Redução da sinistralidade e do congestionamento de tráfego; Melhoria da 
cobertura territorial do serviço de transportes; Melhoria da interoperabilidade…

3



AVALIAÇÃO DOS PROJETOS ATRAVÉS DE INDICADORES

Indicadores de resultado 
mais virados para:
 A reduçã o de emissões de 

GEE
 O a umento do número de 

pa ssa geiros nos sistema s 
de tra nsporte  público 
coletivo de pa ssa geiros 
a migos do a mbiente , 
merca doria s 
tra nsporta da s por ferrovia / 
via  ma rítima
 Reduçã o dos tempos de 

via gem. 

Objetivos Específicos 2.8 e 3.1

Todos visa m contribuir pa ra  os indica dores re la ciona dos 
com a  Reduçã o de emissões de GEE: 

Este  indica dor pretende a pura r o efeito estima do dos 
projetos a poia dos na s emissões de GEE, incluindo o 
efeito da  tra nsferência  moda l do tra nsporte  
individua l pa ra  o TPC, a  tra nsferência  de utiliza çã o de 
meios de tra nsporte  ma is poluentes, como o 
rodoviá rio, pa ra  meios menos poluentes, como o 
metro/ ferrovia , e  a  a quisiçã o de ma teria l circula nte  
a migo do a mbiente  pa ra  os sistema s de mobilida de 
(a utoca rros limpos, na vios e lé tricos, sistema s 
Metrobus).



Destinada a qualquer entidade que deseje calcular a 
pega da  de ca rbono de um projeto

Aplicá vel a  qua lquer tipo de projeto

Pa rticula rmente  a da pta do pa ra  projetos com AIA ou 
emissões decorrentes do uso e  produçã o de energia

Calculadora de GEE

Permite  a pura r emissões direta s e  indireta s de ga ses 
com efeito de estufa



As entidades beneficiárias do 
POSEUR/ Sustentá vel 20 30  têm 
conta do com o a poio do 
JASPERS, pa ra  a  e la bora çã o da  
ACB e cumprimento da s 
obriga ções a mbienta is, 
a ssegura ndo o benchma rking 
com outros projetos no espa ço da  
UE.

JASPERS emite  Pa recer (ACN) 
muito re leva nte  pa ra  a  a prova çã o 
dos projetos.

Ta mbém tem 
contribuído pa ra  a  
e la bora çã o dos 
“Pla nos de Açã o de 
Mobilida de Urba na  
Sustentá vel” (PAMUS);

Apoio na  prepa ra çã o 
do Modelo Intermoda l 
de Tra nsportes, o qua l 
é  condiçã o 
ha bilita dora  do 
Objetivo 3.1.



“Projetos de Transportes: Como avaliar o seu contributo para a 
sustentabilidade?”

Principa is conclusões

Reduzir o 
congestionamento 
das áreas 
metropolitanas;

2

O investimento em Transportes Públicos sustentáveis e amigos do ambiente (Infraestruturas e Material 
circulante) é claramente um investimento e um contributo para a Sustentabilidade económica, social e ambiental, 
dado que é capaz de: 

3 Reduzir o peso do setor dos 
transportes no total das 
emissões de GEE (28%) e do 
consumo de energia final (36%);

Melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem e trabalham nas áreas urbanas e suburbanas 
através da: melhoria da sua mobilidade, redução do tempo de deslocação, melhoria da qualidade do ar 
nas cidades, eliminação da sobrelotação atual de alguns serviços, modernização do material circulante…

4

Reduzir a elevada 
dependência do transporte 
individual motorizado; 

1
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